
   [image: Cover: A ilha do tesouro by  Robert Louis Stevenson]


   
      
         
            Robert Louis Stevenson
   

            A ilha do tesouro
   

         

          
   

         
            SAGA Egmont
   

         

      

   


   
      
         A ilha do tesouro

          
   

         Translated by Monteiro Lobato

          
   

         Original title: Treasure island

          
   

         Original language: English

          
   

         Os personagens e a linguagem usados nesta obra não refletem a opinião da editora. A obra é publicada enquanto documento histórico que descreve as percepções humanas vigentes no momento de sua escrita.

          
   

         Cover image: Shutterstock

          
   

         Copyright © 1883, 2021 SAGA Egmont

          
   

         All rights reserved

          
   

         ISBN: 9788726621624

          
   

         1st ebook edition

Format: EPUB 3.0

          
   

         No part of this publication may be reproduced, stored in a retrievial system, or transmitted, in any form or by any means without the prior written permission of the publisher, nor, be otherwise circulated in any form of binding or cover other than in which it is published and without a similar condition being imposed on the subsequent purchaser.

This work is republished as a historical document. It contains contemporary use of language.

          
   

         www.sagaegmont.com

Saga Egmont – a part of Egmont, www.egmont.com

      

   


   
      
         A

         S. L. O.,

         um gentleman americano, cujo gosto clássico inspirou a narrativa que se segue, a qual é agora a ele dedicada em retribuição a inúmeras horas deliciosas, com os votos mais amistosos e o afeto do seu amigo, o autor.

         
            
               
                  Ao comprador hesitante
            1

                  Se cantigas e histórias de tempos remotes,
   

                  Tempestades e aventuras, sede e calor,
   

                  Se escunas, ilhas e maremotos,
   

                  Piratas e tesouros ainda têm valor,
   

                  Se esse velho romance recontado for,
   

                  Da mesma maneira que foi outrora,
   

                  E agradar, como a mim, com fervor,
   

                  Os moços mais sábios de agora,
   

                  Então que assim seja! Mas, se não,
   

                  Se a juventude não é mais capaz
   

                  De ansiar pelos velhos heróis de então,
   

                  Kingston, ou Ballantyne, o sagaz,
   

                  Ou Cooper, da faca e do alcatraz,
   

                  Que assim seja! E possa eu partilhar
   

                  A cova com meus piratas em paz,
   

                  Onde seus feitos não vão mais brilhar.
   

               

            

         

      

   


   
      
         
            Primeira Parte
      

            O velho pirata
   

         

      

   


   
      
         
            Capítulo
       I
   

            O velho lobo-do-mar na Estalagem Àlmirante Benbow
   

         

         O
       juiz Trelawney, o doutor Livesey e outros amigos pediram-me que escrevesse, com todos os detalhes, sobre o caso da Ilha do Tesouro, ocultando apenas a posição geográfica da ilha, porque uma parte do tesouro ainda está lá. Peguei, então, na pena neste ano da graça de 17…, e voltei à época em que meu pai possuía a Estalagem do Almirante Benbow, na qual um velho marinheiro viera hospedar-se.

         Recordo-me como se fosse ontem do dia de sua chegada. Aproximou-se devagar de nossa porta, com o seu baú de bordo transportado num carrinho de mão. Era um homem alto, forte, pesado, de pele bronzeada. Um rabicho ensebado e grisalho descia até a altura dos ombros do velho casaco azul-marinho. Tinha as mãos calosas, cobertas de cicatrizes e as unhas negras e quebradas. Numa das faces exibia uma grande cicatriz lívida. Ainda posso vê-lo parado, correndo os olhos pela baía, assobiando, e, em seguida, entoando uma velha canção de marinheiro que inúmeras vezes o ouvi cantar depois:

         
            “Quinze homens no caixão do morto
   

            Io, ho, ho, e uma garrafa de rum!”
   

         

         numa voz grossa e trêmula que parecia ter sido afinada nas cordas do cabrestante. Depois bateu à porta com um enorme bastão de madeira que trazia na mão e, quando meu pai apareceu, pediu de maneira rude um copo de rum. Bebeu-o lentamente, saboreando-o e estalando a língua, como um conhecedor, e olhando os arredores, desde os rochedos até a nossa tabuleta.

         – Esta baía parece de fácil acesso – disse ele por fim –, e a estalagem está bem situada aqui. Você tem muita freguesia, companheiro?

         Meu pai respondeu que não, que a estalagem era pouco freqüentada, infelizmente.

         – Muito bem, é isso o que me convém – ele disse. – Ei, companheiro! – exclamou voltando-se para o homem que empurrava o carrinho. – Pode descarregar o meu baú. – Depois, dirigindose a meu pai, continuou: – Vou ficar aqui por um bom tempo. Sou um homem simples. Rum, toucinho e ovos: é tudo de que preciso; e também daquela ponta de pedra, lá, para ver os barcos passarem… Hein? Como deve me chamar? Ora, pode me chamar apenas de capitão. E, para acabar com essa cara de preocupação, tome lá… – concluiu lançando quatro moedas de ouro puro ao assoalho. – Quando eu já tiver “comido” tudo isso, avise-me! – declarou num tom feroz de comando.

         Apesar do desleixo do vestuário e da linguagem grosseira, aquele homem não tinha aparência de um simples marinheiro; lembrava antes um capitão, ou imediato de navio, acostumado a ser obedecido por bem ou por mal.

         O homem que viera com o carrinho nos contou que o estranho personagem tinha descido do carro-correio, aquela manhã, na estalagem Royal George, que já se informara de todas as estalagens situadas ao longo da costa e que talvez tivesse escolhido a nossa por ser a mais isolada. Foi tudo quanto pudemos saber a respeito do novo hóspede.

         Era um homem habitualmente silencioso. Passava os dias com uma luneta na mão, observando a enseada do alto dos rochedos. À noite permanecia junto à lareira, a um canto da sala, bebendo rum misturado com um pouco de água. Geralmente não respondia às perguntas que lhe faziam, limitando-se a erguer para o inoportuno os olhos coléricos e a fungar como um tigre. Isso nos levou a deixá-lo em paz.

         Todos os dias, ao voltar do passeio, indagava se algum marinheiro aparecera por ali. Julgamos a princípio que perguntava isso por desejar a companhia de outros marinheiros; depois verificamos que era exatamente o contrário, ele queria evitá-los. Quando um marujo entrava na estalagem, o que às vezes acontecia com aqueles que se dirigiam a Bristol pela costa, nosso hóspede o observava com cuidado, através das cortinas da porta, antes de entrar na sala, e permanecia quieto como um rato enquanto o marujo estivesse lá. Isso não constituía nada de anormal para mim, porque também eu, por essa época, desconfiava e tinha medo dos marinheiros.

         Certo dia o capitão chamou-me à parte e prometeu-me uma moeda de prata no valor de quatro pence, no princípio de cada mês, se eu o avisasse assim que um marinheiro com uma perna só aparecesse pelos arredores. A maior parte das vezes, quando o primeiro dia do mês chegava e eu me dirigia a ele para receber a moeda, o capitão fungava violentamente, como tigre, fazendome baixar a cabeça e sair de mãos vazias; entretanto, antes que uma semana se passasse, voltava atrás e me dava a moeda prometida, insistindo para que o avisasse logo que descobrisse o marinheiro perneta.

         Inútil dizer quanto este misterioso personagem me enchia a imaginação. Nas noites de tempestade em que o vento sacudia a casa e as ondas arrebentavam-se contra os rochedos, eu “via” o perneta sob mil formas diabólicas. Ora tinha a perna cortada rente ao joelho, ora rente ao quadril, ora se apresentava como uma criatura monstruosa, de uma perna só, colocada no meio do corpo. Vê-lo saltar e correr em minha perseguição através de cercas e vales constituía o pior dos meus pesadelos. A moeda de prata de cada mês não pagava o sofrimento daquelas alucinações.

         Apesar, entretanto, do terror que me inspirava a idéia do marinheiro de uma perna só, era eu quem tinha menos medo do capitão. Certas noites em que bebia demais, punha-se a cantar suas velhas canções de marujo, rudes e selvagens, sem ligar para ninguém. Outras vezes mandava servir bebida para todos os presentes e forçava-os a ouvir suas histórias ou a repetir em coro o estribilho das canções. A sala estremecia ao som do Io,ho, ho, e uma garrafa de rum! que todos berravam, cada qual com mais força que o outro, para evitar a violência do capitão, que, quando muito bêbado, se tornava uma verdadeira fera. De repente sua mão estalava na mesa: sinal de silêncio absoluto. Também costumava ter acessos de cólera por causa de uma simples pergunta que lhe fizessem – ou porque não lhe fizessem pergunta nenhuma. Ambas as coisas eram para ele sinal de que não lhe estavam dando a devida atenção. E não deixava ninguém sair da estalagem enquanto não estivesse completamente bêbado e fosse cambaleando para seu quarto.

         Suas histórias aterrorizavam os ouvintes. Eram casos horrendos de enforcamentos ou afogamentos, de tempestades no mar, de combates loucos – e coisas esquisitas da Ilha de Tortuga e outras regiões selvagens do continente espanhol. Pelo que o capitão contava, havia passado sua vida entre os piores homens que já viveram no mar, e a linguagem que usava ao contar tais histórias chocava os ouvintes ainda mais do que os fatos narrados.

         Meu pai dizia sempre que tal homem acabaria arruinando a estalagem, pois os fregueses iriam desertar, cansados de ser submetidos àquelas torturas. Eu, porém, pensava de outro modo. Entendia que os ouvintes, apesar de aterrorizados no momento, ao sair dali, refletindo melhor, achavam graça nas tiradas. Havia mesmo um grupo de rapazes que afetava admirar o capitão, chamando-o de velho lobo-do-mar, marinheiro perfeito etc., concluindo ser graças a homens como ele que a Inglaterra conseguira dominar os mares.

         De um certo modo, porém, o pirata quase nos arruinou, porque foi ficando na estalagem por meses sem se lembrar que as quatro moedas de ouro pagas no primeiro dia já tinham sido “comidas” – e meu pai não tinha a coragem necessária para lhe pedir mais dinheiro. Uma vez em que tentou aludir a isso, o capitão deu tal fungadela de tigre que meu pobre pai se apressou em deixar o quarto. Vi-o muitas vezes torcer as mãos com desespero e estou certo de que o tormento e o terror em que vivia contribuíram muito para apressar o seu prematuro fim.

         Durante todo o tempo em que o pirata esteve em casa, nenhuma alteração notei no vestuário, salvo umas meias novas que comprou de um mascate. A aba do chapéu partira-se toda, e assim ficou, apesar do muito que o incomoda nos dias de vento. Recordo-me bem da roupa: tanto a remendou que a transformou num remendo só.

         Cartas não escrevia, nem recebia nenhuma, também não falava com pessoa alguma, salvo os vizinhos, e isso mesmo só depois de muito bêbado. Quanto ao baú de bordo, ninguém da casa jamais o viu aberto.

         Apenas um homem lhe fez frente certa vez, isso por ocasião da doença de meu pai – o doutor Livesey. Tinha esse médico vindo à tarde para ver o nosso doente. Em seguida fez-se servir de alguns pratos por minha mãe e foi fumar o cachimbo na sala geral, enquanto lhe traziam o cavalo dum galpão distante, pois não tínhamos estrebaria na estalagem.

         Eu, que entrara atrás do doutor, notei imediatamente o contraste que ele, tão elegante na sua peruca alva como a neve, negros olhos cheios de brilho e maneiras agradáveis, formava com os demais fregueses, campônios broncos e pesadões, e sobretudo com o pirata, grosseiro, sujo e feio qual espantalho, naquele momento de cotovelos fincados na mesa.

         O capitão pôs-se a cantar a sua eterna cantiga:

         
            
               
                  “Quinze homens no caixão do morto
   

                  Io, ho, ho, e uma garrafa de rum!
   

                  O rum e o diabo levaram os outros,
   

                  Io, ho, ho, e uma garrafa de rum!”
   

               

            

         

         A princípio eu tinha imaginado que o “caixão do morto” fosse o tal baú que ele conservava no quarto – idéia que em meus pesadelos muitas vezes se associou à do marinheiro de uma perna só. Com a repetição, acabei por não mais ligar à cantiga. Não era ela também novidade para nenhum dos presentes, exceto para o doutor Livesey, sobre o qual observei que não produzia efeito agradável. O doutor interrompeu a conversa com um jardineiro que o consultava sobre reumatismo e olhou colérico para o bêbado insolente. Este prosseguiu cantando, cada vez mais animado, até que, como de costume, deu um soco na mesa – sinal de silêncio. Todos se calaram incontinenti, menos o doutor Livesey, que continuou a conversar com o jardineiro como se nada houvesse.

         O capitão fixou nele os olhos coléricos e bateu de novo na mesa com mais violência, acabando por gritar com brutalidade:

         – Silêncio, lá, no tombadilho!

         – É a mim que se dirige, senhor? – perguntou Livesey. E quando o brutal pirata respondeu com uma blasfêmia que sim:

         – Só tenho uma coisa a lhe dizer – replicou o doutor –, e é que se continua a beber dessa maneira, muito breve o mundo estará livre de um patife!

         A cólera do velho bandido foi terrível. Ergueu-se de um salto, de navalha de marinheiro em punho, e mostrando-a aberta na palma da mão, ameaçou espetar o doutor na parede.

         Livesey nem sequer pestanejou. Continuou a falar ao bêbado por cima dos ombros, no mesmo tom de voz calma e firme, de modo que todos o pudessem ouvir.

         – Se não guardar imediatamente essa navalha, dou-lhe minha palavra que o farei enforcar na próxima reunião dos juízes.

         Os olhos de ambos se cruzaram em desafio, mas o capitão logo baixou os seus e guardou a navalha, e rosnando como um cão batido voltou a sentar-se.

         – E agora, senhor – prosseguiu o médico –, agora que sei que em meu distrito mora um tipo da sua laia, fique certo de que o trarei de olho dia e noite. Não sou médico apenas, mas também magistrado, e se me chegar aos ouvidos qualquer queixa contra o senhor, nem que seja de uma grosseria como a que acaba de praticar, tomarei as medidas necessárias para o fazer prender e expulsar daqui. Fica prevenido.

         Logo depois chegou o cavalo. O doutor Livesey montou e partiu. O capitão permaneceu quieto o resto da noite, bem como durante as noites subseqüentes.

      

   


   
      
         
            Capítulo
       II
   

            O Cão Negro aparece e desaparece
   

         

         F
      oi pouco tempo depois disso que se deu o primeiro dos acontecimentos misteriosos que nos libertaram do capitão, embora nos deixassem metidos em seus negócios.

         O inverno corria áspero, com nevadas longas e tempestades, e vimos logo que meu pobre pai não agüentaria até a primavera. Decaía cada vez mais, e todo o trabalho da estalagem já estava sobre meus ombros e os de minha mãe. Isso nos deixava pouco tempo para ser consagrado ao pirata.

         Certa manhã de um dia glacial, levantou-se ele mais cedo que de costume, indo para os arrecifes de facão à cintura, luneta de cobre sobraçada e chapéu caído para trás. Lembro-me de que a sua respiração ia deixando como que um rastilho de fumaça no ar à medida que se afastava – e o último som que lhe ouvi foi um uivo de indignação que parecia dirigir-se ainda para o doutor Livesey.

         Minha mãe estava no quarto do nosso doente e eu arrumava a mesa para o café da manhã do pirata, quando a porta se abriu e um homem, que eu via pela primeira vez, entrou. Um indivíduo pálido, mais que pálido, amarelo, com falta de dois dedos na mão esquerda, com muito jeito de soldado, apesar de trazer a navalha de marinheiro.

         Eu, que andava sempre à espia do homem de uma perna só, pus-me a examinar aquele. Evidentemente não era marinheiro, mas tinha qualquer coisa da gente do mar. Perguntei-lhe o que desejava. Pediu rum, mas, quando fui saindo da sala para trazerlhe a bebida, sentou-se a uma das mesas e fez-me sinal de ir ter com ele. Parei onde estava, de guardanapo na mão.

         – Venha cá, garoto. Chegue-se mais perto.

         Dei um passo em sua direção.

         – Esta mesa arrumada será acaso para meu amigo Bill? – perguntou com um sorriso que não passava de careta.

         Respondi-lhe que não conhecia nenhum Bill e que a mesa era de um hóspede que tratávamos de capitão.

         – Bom – disse ele. – O amigo Bill pode muito bem ser conhecido aqui como capitão. Trata-se de um homem de cicatriz na cara, de gênio muito agradável, sobretudo quando bebe. Uma cicatriz na face direita, não é isso? Muito bem. Diga-me agora: ele está em casa?

         Respondi que saíra a passeio.

         – Para onde foi? Em que direção?

         E, quando lhe apontei o rochedo aonde o pirata costumava ir e disse que certamente não tardaria, o homem deu uma gargalhada.

         – Ah! O amigo Bill vai se divertir um bocadinho…

         A expressão do rosto ao dizer isso não era de inspirar confiança, o que me incomodou por uns instantes; depois refleti que nada tinha com os negócios de ambos, sendo-me até difícil tomar partido.

         O desconhecido ficou na sala perto da porta da rua, de olhos fixos para fora como gato que espera rato. Em certo momento, saí para a estrada; ele, porém, chamou-me incontinenti e, como não lhe obedeci prontamente, suas feições se transtornaram e foi com um urro de cólera que me ordenou que entrasse. Entrei, sobressaltado, e ele acalmou-se. Meio para desculpar-se, meio para brincar, bateu-me no ombro, dizendo que eu era um bom rapaz, com quem ele muito simpatizara.

         – Também tenho um filho – disse –, que se parece com você como um irmão, e é todo o meu orgulho. Mas o essencial para a educação dos rapazes é a disciplina, menino, a disciplina! Por isso, se você tivesse navegado com Bill, não ficaria à espera de segunda ordem; oh! Garanto-lhe! Esse não era o costume na companhia de Bill, nem daqueles que com ele aprenderam a navegar! E agora, cuidado! Lá vem o amigo Bill, com uma luneta debaixo do braço; é o velho companheiro, não há dúvida. Você e eu vamos voltar à sala, menino, esconder-nos atrás da porta e fazer uma pequena surpresa para esse querido amigo!

         Assim falando, o desconhecido voltou comigo para a sala e colocou-me atrás dele, num canto, de maneira que ficássemos ambos ocultos pela porta aberta.

         Eu estava muito inquieto e alarmado, como podem imaginar, e os meus receios aumentaram quando notei que o desconhecido estava também assustado. Desembaraçou o cabo do cutelo e afrouxou a lâmina na bainha, e, durante todo o tempo em que esperamos, manteve-se a engolir saliva, como um gato a deglutir.

         Enfim, o capitão entrou, bateu com a porta, sem olhar para os lados, e atravessou a peça, dirigindo-se diretamente para a mesa onde o desjejum o aguardava.

         – Bill! – disse o desconhecido com uma voz que me pareceu esforçar-se por ser forte e firme.

         O capitão deu meia-volta e nos encarou de frente. Empalideceu. Até o nariz, vermelho, tornou-se azulado.

         Tinha o olhar de um homem que vê um espectro, ou o diabo, ou qualquer coisa ainda pior, se é possível, e, palavra de honra, tive piedade dele, vendo-o transformar-se, de repente, num ser envelhecido e miserável.

         – Vamos, Bill. Você me reconhece, você certamente reconhece um velho companheiro de bordo.

         O capitão respirou com esforço.

         – Cão Negro! – disse.

         – E quem havia de ser! – respondeu o desconhecido, criando confiança… – Cão Negro em pessoa, que vem ver o seu velho amigo Bill, na Estalagem do Almirante Benbow. Ah! Bill, Bill, temos passado por muitas aventuras depois que perdi estas duas garras – disse ele mostrando a mão mutilada.

         – Vamos, escute – disse o capitão –, você descobriu o meu esconderijo… Aqui estou! Fale! Que há?

         – Essa atitude me é familiar, Bill, prova que é você mesmo – respondeu Cão Negro. – Você compreende tudo logo. Vou pedir um copo de rum a este simpático menino que aqui está, e vamos nos sentar, se assim o quer, e falar francamente, como dois velhos companheiros de bordo.

         Quando eu trouxe rum, estavam sentados um em frente do outro, na mesa do capitão; Cão Negro perto da porta, sentado de lado, com um olho para o velho companheiro e outro, pareceu-me, para o caminho de retirada.

         Ordenou-me que me afastasse, deixando a porta completamente aberta.

         – Nada de ficar de olho no buraco da fechadura, menino – disse ele.

         Deixei-os assim, juntos, e dirigi-me para o bar.

         Durante muito tempo, se bem que fizesse todo o possível para escutar, só ouvi uma conversação em voz baixa, mas pouco a pouco o tom de voz se elevou e pude colher uma ou duas palavras, sobretudo pragas atiradas pelo capitão.

         – Não, não, não, não, e está acabado – gritou.

         Depois ouvi:

         – Se é preciso ser enforcado, todo mundo será enforcado, é o que digo!

         De repente, houve uma explosão terrível de pragas e outros ruídos. A cadeira e as mesas foram viradas.

         Seguiu-se um tinir de aço, depois um grito de dor, e um momento após via eu Cão Negro em fuga perseguido furiosamente pelo capitão, ambos empunhando facões, o primeiro a escorrer sangue do ombro esquerdo.

         Chegando à porta, o capitão desferiu no fugitivo um último golpe, terrível, que seguramente o teria atingido até a espinha se não fosse embaraçado pela grande tabuleta da Almirante Benbow. Ainda hoje se pode ver, na parte inferior do quadro, o sinal da facada.

         Foi o último golpe da batalha. Mal se encontrou fora, Cão Negro, apesar da ferida, revelou possuir um maravilhoso par de pernas, desaparecendo atrás da colina em meio minuto.

         O capitão, por seu turno, ficou diante da tabuleta como um homem apalermado. Passou várias vezes a mão pelos olhos e acabou por entrar na casa.

         – Jim – disse. – Rum!

         E, falando, cambaleava um pouco, apoiando-se com uma das mãos na parede.

         – Está ferido? – perguntei.

         – Rum! – repetiu. – Preciso partir daqui. Rum! Rum!

         Corri em busca de rum, mas estava perturbado demais com o que se passara; quebrei um copo, entortei uma torneira, e, enquanto perdia eu assim a cabeça, o ruído de uma queda se fez ouvir na sala. Corri: o capitão estava estendido, em todo o comprimento, no soalho.

         Nesse mesmo instante, minha mãe, alarmada pelos gritos e o barulho da luta, descia a correr a escada, para me prestar auxílio.

         Ela e eu levantamo-lhe a cabeça. Respirava, mas com uma respiração ruidosa; olhos cerrados, o semblante apresentava uma coloração medonha.

         – Meu Deus! Meu Deus! – gritou minha mãe. – Que fatalidade para esta casa! E teu pobre pai doente!

         Nesse ínterim, não sabíamos o que fazer para socorrer o capitão, persuadidos de que recebera um golpe mortal na rixa com o desconhecido.

         Trouxe o rum, tentei despejá-lo na boca, mas os dentes estavam cerrados, e as maxilas, rijas como ferro.

         Foi para nós um alívio quando a porta se abriu e o doutor Livesey entrou, em visita a meu pai.

         – Oh, doutor! – gritei. – Que devemos fazer? Onde está ele ferido?

         – Ferido? Que tolice! – disse o doutor. – Tão ferido como eu. Esse homem teve um ataque, como previ. Vamos, senhora Hawkins, vá imediatamente para junto do seu marido e, se possível, nada lhe diga de tudo isto. Por minha parte, devo fazer todo o possível para salvar a vida indigníssima deste indivíduo, e Jim vai ter a bondade de me trazer uma bacia.

         Quando tornei com a bacia, o doutor já havia levantado a manga da camisa do capitão, pondo a descoberto o grande braço nodoso. Estava tatuado em várias pontos. As inscrições: “Boa sorte!”, “Bons ventos”, “Billy Bones e seu grande prazer” estavam nítida e claramente gravadas no antebraço, e, mais acima, próximo ao ombro, havia um esboço de forca, na qual estava dependurado um homem, desenhado, na minha opinião, com grande habilidade.

         – Profético – disse o doutor, tocando o desenho com o dedo. – E agora, mestre Billy Bones, se esse é o seu nome, vamos ver a cor do seu sangue… Jim – chamou ele –, você fica impressionado à vista do sangue?

         – Não, senhor – respondi.

         – Então, segure a bacia.

         Ao mesmo tempo, empunhou o bisturi e abriu uma veia. Uma grande quantidade de sangue correu antes que o capitão abrisse os olhos e circunvagasse o olhar em torno.

         Primeiramente, reconheceu o doutor, com um significativo franzir de sobrancelhas; depois o olhar pousou sobre mim, e pareceu ficar tranqüilizado. Mas, subitamente, mudou de cor e tentou levantar-se, gritando:

         – Onde está Cão Negro?

         – Não há nenhum Cão Negro aqui – respondeu o doutor –, a não ser o que você tem no próprio corpo. Você bebeu rum e teve um ataque, como predisse. E acabo, bem contra a vontade, de lhe salvar a vida. Agora, senhor Bones…

         – Não é esse o meu nome – o pirata interrompeu.

         – Pouco me preocupa – respondeu o doutor. – É o de um pirata que conheço, e chamo-o assim para não perder tempo, e ouça o que lhe tenho a dizer: um copo de rum não o matará, mas, se você tomar um, logo em seguida tomará outro, e mais outro, e dou a cabeça a cortar se você, não parando, ficar vivo. Compreende o que digo? Morrerá, e irá para o seu verdadeiro lugar, como o homem da Bíblia. Vamos, agora, faça um esforço… Vou ajudá-lo a deitar-se desta vez.

         Com grande trabalho conseguimos subir a escada com aquele corpo, alcançando o quarto, deitando-o na cama, onde a cabeça tombou sobre o travesseiro como se fosse desmaiar.

         – Agora, tome nota – disse o doutor. – Tenho de repetir, para desencargo de consciência: o rum, para você, é a morte.

         Dizendo essas palavras, o doutor afastou-se para ir ver meu pai, levando-me pelo braço.

         – Não é nada – continuou, depois de fechar a porta do quarto. – Retirei bastante sangue, poderá assim ficar tranqüilo algum tempo. Se ficar deitado, como está, durante uma semana, será a melhor coisa que possa acontecer, tanto para ele como para você. Um outro ataque o liquidará.

         Cerca de meio-dia, retornei ao quarto do capitão, levando refrescos e medicamentos. Estava deitado mais ou menos como o tínhamos deixado, somente um pouco mais para cima, e parecia pálido e agitado.
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         – J
      im – disse –, você é a única pessoa que vale aqui alguma coisa e sabe que sempre fui bom para você. Em nenhum mês deixei de lhe dar quatro pence. E agora vê, meu amigo, como estou muito por baixo e abandonado de todos… Jim, você vai me trazer um copinho de rum, não é, meu amigo?

         – O doutor… – comecei.

         Mas ele me interrompeu, amaldiçoando o doutor com uma voz fraca, mas com firmeza.

         – Os doutores nada mais são do que velhas vassouras de varrer convés; esse doutor aí, por exemplo, que conhece dos marinheiros? Estive em lugares quentes como fornalhas, onde as pessoas caíam todas doentes de febre amarela, malditos países a tremer, como o mar, com os abalos de terra, que conhece o doutor desses países? Vivia tomando rum, sem nada me acontecer. Essa bebida foi para mim a comida e a água, o colarinho e a camisa, e se hoje não puder ter o meu rum, serei como um pobre navio desarvorado. A minha maldição cairá sofre você, Jim, e sobre esse asno que é o doutor.

         E continuou algum tempo a proferir pragas.

         – Veja, Jim, como os meus dedos tremem – disse ele, com um tom que implorava –; não posso fazê-los parar, impossível. Durante toda a manhã não bebi uma só gota. Esse doutor é um idiota, garanto-lhe. Se não me der um trago de rum, Jim, vou ter o delírio; sinto que já o tenho. Vejo o velho Flint lá no canto, atrás de você, é a pura verdade, vejo, e se tenho o delírio… sou um homem que teve uma vida selvagem… vou me tornar um assassino. O próprio doutor disse que um copo não me faria mal. Você vai ganhar um guinéu em troca de um copinho, Jim.

         Tornava-se cada vez mas agitado, e isso me alarmava por causa de meu pai, que estava muito mal nesse dia e tinha necessidade de tranqüilidade. De mais a mais, estava sossegado pelas palavras do doutor, que ele me recordara, e sentia-me, além disso, ofendido pelo oferecimento de um guinéu.

         – Não quero o seu dinheiro – disse –, a não ser o que deve a meu pai. Vou dar-lhe um copo, e nada mais.

         Quando lhe trouxe, segurou-o avidamente e o bebeu de um trago.

         – Eh, eh! – disse ele. – Seguramente isto agora vai melhor. E agora me diga, meu amigo, quanto tempo o doutor pretende deixar-me neste regime?

         – Uma semana, pelo menos – respondi.

         – Com os demônios – ele exclamou. – Uma semana! Isso não pode ser, me mandariam para o outro mundo. Os outros estão à minha procura, bandidos que não querem guardar o que têm e querem tomar o que é dos outros. Isso é procedimento de marinheiro, responda-me? Eu, eu sou econômico. Não esbanjei, tampouco perdi o meu dinheirinho, e ainda hei de lhes pregar uma peça. Não os temo. Vou viajar, meu amigo, e vou lhes dar ainda uma outra lição.

         Falando assim, levantou-se da cama com muita dificuldade, agarrando-se ao meu ombro fortemente, causando-me dor, e movendo as pernas como se fossem de chumbo.

         As palavras, que exprimiam tanta decisão, estavam tristemente em contraste com a fraqueza da voz que as pronunciava.

         Estacou quando conseguiu sentar-se à beirada da cama.

         – Esse doutor me mata – murmurou. – Meus ouvidos zumbem. Deite-me.

         Antes que pudesse fazer algo para auxiliá-lo, já ele recaíra no lugar primitivo, onde ficou um momento estendido, sem falar.

         – Jim – disse enfim –, viu o marinheiro hoje?

         – Cão Negro? – perguntei.

         – Ah! Cão Negro – disse ele. – Esse é mau, mas aqueles que o mandam são piores. Portanto, se não posso absolutamente irme embora, e se me enviam o sinal negro, lembre-se de que o que querem é o meu velho baú de bordo. Você pegará um cavalo, pode fazê-lo, não é verdade? Pois bem, tomará um cavalo e irá… sim, eu quero… irá procurar esse doutor dos diabos e lhe dirá para prevenir todos, os magistrados e o resto, e que se reúnam todos aqui, a bordo da Almirante Benbow, todos os que sobraram da tripulação do velho Flint, marinheiros e grumetes, todos, finalmente. Eu era imediato, eu, sim; imediato do velho Flint, e sou o único que conhece o lugar. Ele me contou tudo em Savannah, no momento de morrer, como pode acontecer comigo neste momento, compreende? Mas você não dirá nada, a não ser que eles me atirem o sinal negro, ou você reveja o Cão Negro, ou um marinheiro que tem uma perna só. Jim, esse sobretudo.

         – Mas que coisa é essa, sinal negro, capitão? – perguntei.

         – É um sinal, meu amigo. Eu lhe digo, se eles o trouxerem. Mas fique de olhos abertos, Jim; e dividiremos meio a meio, palavra de honra.

         Divagou ainda algum tempo, mas a voz ia enfraquecendo. Quando lhe dei o remédio, que tomou como uma criança, disse:

         – Se houve um marinheiro que nunca precisou de drogas, esse marinheiro fui eu! – E caiu, enfim, num sono pesado, como que letárgico, em que o deixei.

         Não sei o que teria feito se tudo fosse normal. Provavelmente teria narrado o histórico ao doutor, pois tremia de medo ao pensar que o capitão poderia se arrepender da confissão e me eliminar. Mas aconteceu que o meu pai morreu subitamente, ficando tudo o mais em plano secundário.

         A nossa tristeza, muito natural, as visitas dos vizinhos, os preparativos do funeral e o trabalho na estalagem, que tinha de ser feito de qualquer modo, ocuparam-me de tal forma que quase não tive tempo para pensar no capitão, e muito menos para o temer.

         Desceu do quarto no dia seguinte, de manhã, com grande surpresa de todos, e tomou as refeições como costumava, ainda que tivesse comido pouco, e tivesse bebido, receio, mais rum do que a sua ração habitual, porque se arrastou para fora do bar, ar ameaçador, soprando pelo nariz, e ninguém ousou contrariá-lo.

         Nas vésperas do funeral, esteve mais bêbado do que em qualquer outra ocasião, e era penoso ouvi-lo nesta casa enlutada, a cantarolar, continuamente, a horrível e antiga canção; mas por mais fraco que estivesse, todos nós tínhamos pavor dele, e o doutor fora subitamente chamado para atender um doente a vários quilômetros de distância, não estando mais à mão depois da morte de meu pai.

         Disse que o capitão estava enfraquecido e, com efeito, ele parecia perder, cada vez mais, as forças.

         Subia a escada e descia, ia da sala ao bar e do bar à sala, e algumas vezes espiava fora da porta, para sentir o mar, segurando-se às paredes quando caminhava, e respirando com força e seguidamente, como um homem que galga uma encosta escarpada.

         Nunca se dirigia a mim de um modo particular, e creio que havia esquecido completamente as confidências, mas estava mais impertinente, e se levássemos em conta a sua debilidade física podíamos considerá-lo mais violento do que dantes. Tinha agora o hábito inquietante, quando estava bêbado, de sacar o facão e deitá-lo sobre a mesa, à frente. Mas, apesar disso, ocupava-se menos com os outros e parecia absorto nos próprios pensamentos e muito distraído.

         Uma vez, por exemplo, causando-nos viva surpresa, pôs-se a cantarolar uma ária diferente, uma espécie de canção de amor rústico que provavelmente aprendeu na mocidade, antes de empreender as viagens marítimas.

         As coisas correram assim até o dia seguinte do funeral, cerca de três horas de uma tarde desagradável, nublada e glacial; então, estando eu à porta, por um momento, com o coração confrangido pela morte de meu pai, vi na estrada alguém que se aproximava lentamente.

         Era com certeza um cego, pois vinha tateando o solo com um bastão; trazia uma enorme venda verde acima dos olhos e do nariz. Estava curvado pela idade e a fraqueza, e usava uma grande capa de marinheiro, velha e esfarrapada, com um capuz que o fazia parecer deformado. Nunca vi, em minha vida, silhueta mais horrenda. Parou um pouco antes de chegar à estalagem e, falando alto, num tom bizarramente cantante, articulou para o espaço estas palavras:

         – Que alma caridosa terá a bondade de informar a um pobre cego, que perdeu o uso da vista em defesa de sua pátria, a Inglaterra (Deus abençoe o rei Jorge!), onde está, em que parte do país se encontra neste momento?

         – Você está diante da Estalagem do Almirante Benbow, na baía de Black Hill, meu bravo – respondi.

         – Ouço uma voz – disse –, uma voz moça… Quer dar-me a mão, jovem e bom amigo, e fazer-me entrar?

         Estendi a mão, e o horrível indivíduo cego, de voz melíflua, segurou-a e a apertou brutalmente, como um torno. Fiquei tão assustado que tentei retirá-la, mas puxou-me para ele com um simples movimento do braço.

         – Vamos, rapaz – disse. – Conduza-me para junto do capitão.

         – Senhor – retruquei. – Palavra de honra, não ouso.

         – Oh! – exclamou a rir, com ar de chacota. – Então é assim! Conduza-me imediatamente, senão lhe quebro o braço! – E deume, falando, uma sacudidela que me arrancou um grito.

         – Senhor – insisti –, é por bem do senhor mesmo que falei assim. O capitão não é hoje mais o mesmo homem. Traz permanentemente um facão em posição ameaçadora… Um outro, senhor…

         – Vamos ver, vamos ver! Comece a andar! – interrompeu.

         Eu nunca ouvira uma voz assim tão má, tão fria e áspera como a desse cego. Fazia-me mais medo que o sofrimento, e me apressei em obedecer, caminhando diretamente para a porta e para a sala, onde o velho corsário doente estava sentado, entorpecido pelo rum.

         O cego se grudava em meu braço, tendo-me preso pelo seu punho de ferro e descansando sobre mim um peso superior às minhas forças.

         – Conduza-me a ele diretamente e, quando estiver em frente dele, grite: “Aqui está um amigo para você, Bill!” Se não fizer isso, verá o que lhe farei.

         E, ao mesmo tempo, torceu-me o braço, de tal forma que pensei desmaiar. Estava tão completamente aterrorizado ante o mendigo cego que esquecia o pavor que tinha pelo capitão e, abrindo a porta da sala, gritei com voz trêmula as palavras que ele me ordenara proferir.

         O pobre capitão levantou os olhos, e o efeito do rum desapareceu como que por encanto. Fixou o olhar. O semblante revelava muito mais um desgosto mortal do que terror. Fez um movimento para erguer-se mas creio que as forças o abandonaram.

         – Vamos, Bill. Fique sentado onde está – disse o mendigo. – Se não vejo, sou, no entanto, capaz de perceber o menor ruído, o movimento de um dedo… Negócios são negócios. Levante a mão esquerda, moço, segure a mão esquerda dele pelo punho, e aproxime-a da minha mão direita…

         Ambos obedecemos sem pestanejar, e vi passar, do côncavo da mão que segurava o bastão, alguma coisa para a mão do capitão, que a fechou, em seguida.

         – Está tudo feito – disse o cego.

         E, pronunciando essas palavras, abandonou, subitamente, o meu braço e, com uma exatidão e uma agilidade incríveis, lançou-se para fora da sala, para a estrada, onde pude ouvir, imóvel e atônito, o ruído do bastão que tateava o solo, afastando-se.

         Decorreram alguns instantes antes que o capitão e eu pudéssemos voltar ao nosso estado normal; depois, enfim, e quase no mesmo momento, abandonei-lhe o punho que ainda conservava seguro, e ele retirou a mão, examinando vivamente a palma.

         – Dez horas! – exclamou. – Ainda temos seis horas… escaparemos deles. – E ergueu-se.

         Nesse momento, cambaleou; levou a mão à garganta, titubeou um instante, depois, com um grito abafado, caiu, de frente, em todo o comprimento, sobre o solo.

         Corri imediatamente para ele, chamando minha mãe. Mas qualquer pressa era inútil. O capitão fora atingido por uma apoplexia fulminante.

         Um fato curioso: certamente nunca gostei daquele homem, ainda que ultimamente começasse a lastimá-lo, mas logo que verifiquei que estava morto, desatei em pranto.

         Era a segunda morte que presenciava, e o pesar que a primeira me causara ainda estava muito vivo no coração.
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      ão demorei, está claro, em dizer à minha mãe tudo o que sabia, o que já deveria ter feito há muito tempo.

         Encontramo-nos, em seguida, numa posição difícil e perigosa. Uma parte do dinheiro desse homem, se na verdade o tivesse, certamente nos era devida, e era pouco provável que os companheiros do capitão, principalmente os dois espécimes que vira, Cão Negro e o mendigo, estivessem dispostos a abandonar essa importância em pagamento das dívidas do morto.

         A ordem do capitão de correr imediatamente, a cavalo, a fim de prevenir o doutor Livesey, acarretaria o inconveniente de me ver só e sem a proteção de minha mãe, coisa em que nem era bom pensar. Com efeito, parecia-nos, a mim e a ela, impossível continuar, por mais tempo, naquela casa.

         A queda de um fragmento de carvão no fogão da cozinha, o tique-taque do relógio, tudo nos enchia de susto. Os ouvidos pareciam escutar, na vizinhança, ruídos de passos que se aproximavam; a presença do cadáver do capitão no soalho da sala, a idéia desse cego detestável, rondando pelas proximidades e prestes a retornar, faziam-me, por momentos, ficar arrepiado de medo. Era necessário, porém, tomar uma resolução imediata. O que nos pareceu melhor foi irmos ambos procurar socorro no povoado próximo.
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